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PREÂMBULO

O presente Estudo de Impacte Ambiental foi efectuado pela ECOSERVIÇOS – Gestão de Sistemas Ecológicos, Lda.

Este estudo foi realizado de acordo com o disposto no Decreto-Lei n.º 69/2000, de 3 de Maio, relativo à Avaliação de Impacte Ambiental, alterado e republicado pelo Decreto-Lei n.º 197/2005, de 8 de Novembro e respectiva Portaria n.º 330/2001, de 2 de Abril.

O presente volume é referente ao Resumo Não Técnico do Estudo de Impacte Ambiental e destina-se à Consulta do Público.
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ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL

PROJECTO DE EXECUÇÃO

CIRCULAR NORTE A SILVES

RESUMO NÃO TÉCNICO

INTRODUÇÃO
O presente Estudo do Impacte Ambiental (EIA) refere-se ao Projecto de Execução da Circular Norte de Silves.

O Estudo de Impacte Ambiental (EIA) foi realizado de acordo com a legislação relativa à Avaliação de Impacte Ambiental determinada pelo Decreto-Lei n.º 69/2000, de 3 de Maio, pelo Decreto-Lei n.º 197/2005 de 8 Novembro que altera o primeiro e pela Portaria n.º 330/2001, de 2 de Abril.

O projecto rodoviário é sujeito a processo de Avaliação de Impacte Ambiental (AIA) de acordo com a referida legislação e encontra-se em fase de Projecto de Execução.
O Resumo Não Técnico descreverá de forma sucinta e numa linguagem perceptível para o público em geral todos os aspectos relevantes, contidos no Relatório Base, dando ênfase aos impactes significativos previstos e às medidas de minimização a implantar.

O objectivo principal foi avaliar os impactes nas várias vertentes ambientais, definir a possibilidade da sua minimização caso sejam impactes negativos ou a sua potenciação caso sejam impactes positivos.

Para a tomada de decisão é importante que o público em geral e a população mais directamente interessada participe no processo de consulta pública, por forma a que decisão englobe a sua opinião, mas também forneça informação útil adicional que não conste do Estudo de Impacte Ambiental.

O Relatório Base (relatório técnico) do presente Estudo de Impacte Ambiental (EIA), engloba toda a informação técnica que sustenta o presente documento. 
A área em análise está inserida no concelho de Silves, na freguesia de Silves.

O proponente da obra e entidade licenciadora é a Câmara Municipal de Silves.

Necessidades do Projecto
A via em análise constituirá uma ligação de carácter regional e promoverá uma ligação a Norte de Silves, que se pretende que venha a ser uma alternativa de circulação à EN124 e ao eixo composto pela ruas que atravessam Silves longitudinalmente. Esta circular constituirá uma alternativa importante para o tráfego a Sul de Silves, em ambos os sentidos, para além de se constituir como um factor de dinamização da parte Norte do Concelho, viabilizando o desenvolvimento urbanístico da zona, tendo por isso uma abrangência superior às localidades existentes.

Actualmente o atravessamento da cidade de Silves é realizado pela EN124, com um perfil 1x2, gerando por vezes situações de incómodo e de perigosidade, quer para a população local quer para os automobilistas. Os tempos de percurso são elevados face às distâncias percorridas, principalmente nos meses de Verão, havendo situações de estrangulamento, como é o caso da zona perto da Ponte Velha sobre o Rio Arade.

O traçado em estudo – Circular Norte de Silves, desenvolve-se a Poente/Norte da actual EN124 e da Silves, com uma orientação Sudoeste – Nordeste.

CAPÍTULO I

DESCRIÇÃO DO PROJECTO

I.1 – LOCALIZAÇÃO DO PROJECTO

O projecto em análise desenvolve-se no distrito da Faro, concelho de Silves.
O projecto apenas intercepta a freguesia de Silves. Na figura 1 apresenta-se o enquadramento da área em estudo ao nível regional.
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Figura 1 – Enquadramento nacional, regional e local com o concelho de Silves 
e a freguesia de Silves
[image: image5.wmf]
(sem escala)
Figura 2 – Enquadramento da via na rede viária 
I.2 – DESCRIÇÃO SUMÁRIA DO TRAÇADO
No desenho CIRC.NORTE.SILVES-RNT – 01 encontra-se demarcado o traçado em análise à escala 1/10 000.
O traçado em estudo para a circular possui uma extensão de 2 550 m, desenvolvendo-se a Norte da cidade. O corredor inicia-se na EN124, nas proximidades do km 16+900, e termina também na EN124, numa rotunda, perto do km 19+700, na zona de Cruz de Portugal. 

O traçado da circular é constituído por 5 rotundas e 7 restabelecimentos.
O traçado inicia-se com a Rotunda 1 (ao km 0+180), que permite a ligação à EN 124 e à Estrada da Oliveira da Guerrilha. A ligação a estas duas vias é realizada pelos restabelecimentos 1 e 2, respectivamente. O restabelecimento 1 surgiu devido à remodelação de sentidos de trânsito causada pela implantação da circular, bem como a ligação à mesma. Este restabelecimento possui um separador central, de modo a eliminar as viragens à esquerda. O restabelecimento 2, permite a ligação da Estrada da Oliveira da Guerrilha ao restabelecimento 1.
Ao km 0+550 encontra-se previsto um restabelecimento – Restabelecimento 3. Este restabelecimento permite a ligação da circular à estrada municipal (Estrada da Oliveira da Guerrilha).

Perto do km 0+900, situa-se a Rotunda 2. Esta rotunda, irá distribuir o tráfego por urbanizações a construir na zona da Caixa de Água. A Rotunda 3, ao km 1+250, liga a circular com as urbanizações a construir e permite o acesso à zona centro de Silves, através do Restabelecimento 4.

Ao km 1+690 localiza-se os Restabelecimento 5 e o Restabelecimento 6. Estes restabelecimentos permitem a ligação da estrada municipal à circular através de entradas e saídas na mão. O movimento terá de ser rebatido pelas rotundas 3 e 4.

A Rotunda 4, localizada aproximadamente entre o km 2+025 e o km 2+125, permitirá o acesso à zona centro de Silves, à central de camionagem e à zona de Enxerim. A pedido da Câmara Municipal esta rotunda terá forma rectangular e dimensões que permitam uma zona de lazer no interior.

No final do traçado localiza-se a Rotunda 5, que terá a mesma finalidade que a Rotunda 1, permitindo a ligação à zona Sul de Silves através da EN124. O Restabelecimento 7 permite a ligação com o arruamento interior do Centro de Saúde.

Foram definidos quatro perfis transversais tipo a aplicar na circular, nos seguintes locais:

· Plena Via, entre o km 0+000 e a Rotunda 1;

· Plena Via, entre a Rotunda 1 e a Rotunda 5;

· Restabelecimento 1;

· Restabelecimento 7.

Para os restantes restabelecimentos não foram definidos perfis transversais tipo, dado que estes apresentam larguras variáveis.

Resumidamente, os perfis transversais adoptados para esta variante foram:

	Troço
	Passeio/Bermas Esquerda
	Faixas de               Rodagem                        Esquerda
	Berma                  Interior                        Esquerda
	Separador
	Berma                 Interior           Direita
	Faixas de                     Rodagem                         Direita
	Ciclovia
	Passeio/Bermas Direita

	km 0+000 - Rot.1
	Berma - 2 m
	1x3,50 m
	-
	-
	-
	1x3,50 m
	-
	Berma - 2 m

	Rot.2- Rot.5
	Passeio - 3,25 m
	2x3,50 m
	-
	2 m
	-
	2x3,50 m
	1x2 m
	Passeio - 3,25 m

	Rest. 1
	Passeio - 2,25 m
	1x3,75 m
	0,75
	3 m
	0,75
	1x3,75 m
	-
	Passeio - 2,25 m

	Rest. 4
	Passeio - 2,25 m
	1x3,50 m
	-
	-
	-
	1x3,50 m
	-
	Passeio - 2,25 m


Quadro 1 – Perfis transversais adoptados
As características geométrica adoptadas para as rotundas foram as que se apresentam no Quadro 2.

	
	Raio Interior
	Berma Interior 
	Faixas de Rodagem 
	Passeio Lado Norte
	Ciclo via + Passeio Lado Sul
	Raio Exterior

	Rotunda 1
	20 m
	0,50 m
	2 x 5,0 m
	3,25 m
	2,0 m + 3,25 m
	30,5 m

	Rotunda 2
	15 m
	0,50 m
	2 x 4,5 m
	3,25 m
	2,0 m + 3,25 m
	24,5 m

	Rotunda 3
	15 m
	1,00 m
	2 x 5,0 m
	3,25 m
	2,0 m + 3,25 m
	26,0 m

	Rotunda 4
	Não Circular
	1,00 m
	2 x 4,5 m
	3,25 m
	2,0 m + 3,25 m
	Não Circular

	Rotunda 5
	27 m
	0,50 m
	2 x 5,0 m
	3,25 m
	2,0 m + 3,25 m
	37,5 m


Quadro 2 – Características geométricas das rotundas

O volume total de escavação será de 31 107 m3, na sua totalidade a serem depositados em vazadouro. O volume global de materiais a aplicar em aterro é de cerca de 62 724 m3. 

Devido as características do terreno encontram-se previstas:

· 22 escavações, com uma altura máxima ao eixo de 10,95 m entre o km 0+667 e o km 0+724;

· 22 aterros, com uma altura máxima ao eixo de 27,3 m, entre o km 0+891 e o km 1+036. 

CAPÍTULO II

CARACTERIZAÇÃO DA SITUAÇÃO ACTUAL, AVALIAÇÃO DOS IMPACTES E
 MEDIDAS DE MINIMIZAÇÃO PROPOSTAS

II.1 - CONSIDERAÇÕES GERAIS
Para a caracterização da situação actual, fez-se uma caracterização de várias vertentes ambientais usualmente analisadas neste tipo de estudos e que são:
· Geologia;

· Solos;

· Recursos Hídricos;

· Ambiente Sonoro;

· Ecologia;
· Componente Social;

· Património;

· Paisagem;

· Ocupação do Solo; 
· Planeamento e Gestão do Território.
Após esta caracterização foram previstos e avaliados os efeitos que a futura estrada terá nas componentes ambientais consideradas.
Após identificação e avaliação de impactes são propostas medidas de minimização para redução dos impactes negativos significativos.

II.2 - Geologia

O traçado em estudo localiza-se num substrato geológico constituído essencialmente por terrenos pertencentes ao Hetangiano, Jurássico, mais concretamente ao Complexo margo-carbonatado de Silves. 

Este complexo é constituído essencialmente por uma espessa série de dolomitos e calcários dolomíticos bastante fossilíferos.

A área do traçado da Circular Norte de Silves apresenta um tipo litoplógico bastante homógeneo, essencialmente argiloso, com alguma presença arenosa e siltosa. As características da argila não diferem na zona em análise, apresentado sempre a mesma cor castanha avermelhada e com maior ou menor componente areno-siltosa.

Estes solos evidenciam fraca competência como material de aterro e apresentam baixa capacidade de carga.

Na área em análise não foram identificados recursos geológicos em exploração ou áreas concessionadas.

Segundo o estudo geológico, também não foi encontrado nenhum nível freático. No entanto, nas zonas onde se detectou argila em profundidade intercalada com areias e calcários, existe a possibilidade de ocorrerem níveis freáticos intermédios. Poderão assim ocorrer impactes negativos resultantes da contaminação dos níveis freáticos existentes, em caso de derramamento de materiais poluentes. Para tal é proposto um programa de controlo destes níveis e que ficará a cargo da Câmara Municipal de Silves.
Do levantamento realizado não foi identificado no corredor em análise a existência de nenhum poço ou furo.
II.3 - SOLOS 
Ao longo do corredor ena estudo destaca-se a presença de Barros Castanho-Avermelhados, Solos Calcários, Vermelhos, Solos Incipientes – Aluviossolos Modernos e Solos Litólicos, Não Húmicos.
Existem alguns factores como a topografia e a presença de linhas de água que induzem à formação de agrupamentos pedológicos, com considerável produtividade. A zona onde o traçado se desenvolve apresenta interesse agrícola, o que é constatado pelos usos, predominantemente agrícolas, existente. 
Entre os solos identificados na área em estudo, destacam-se com maior interesse os Barros Castanho Avermelhados, os Aluviossolos e os Solos Calcários Vermelhos por apresentarem características que lhes conferem uma boa fertilidade e uma capacidade de uso elevada.

Relativamente ao risco de erosão, os solos atravessados mais susceptíveis a esta ocorrência são os Solos Litólicos Não Húmicos por se localizarem em zonas de relevo mais acidentado. Os Barros Castanho Avermelhados e os Solos Calcários Vermelhos, localizados em zonas planas e de vale são menos vulneráveis à erosão e à poluição.

Os solos mais vulneráveis à poluição são os Solos Litólicos Não Húmicos e os Solos Calcários Vermelhos (fase delgada) por apresentarem uma textura grossa, com pequena a média espessura, reduzida capacidade de retenção e armazenamento de água, o que se traduz numa fertilidade baixa.
II.4 - RECURSOS HÍDRICOS

O traçado em análise desenvolve-se na bacia hidrográfica das Bacias hidrográficas das Ribeiras do Algarve na sub-bacia do Rio Arade. A bacia do rio Arade é a mais produtiva em termos agrícolas da Bacia Hidrográfica das Ribeiras do Algarve. O traçado atravessa a linha de água do Barranco da Caixa de Água e uma linha de água afluente do Rio Arade.
O traçado insere-se totalmente no aproveitamento hidroagricola de Silves, Lagos e Portimão – Bloco de Silves. A Norte do traçado situa-se o canal de rega do Arade.  Este interfere  com 4 condutas existentes nos seguintes pontos quilométricos: km 0+145, conduta de betão, km 0+950, conduta de betão, km 1+155, sifão em betão armado.
No concelho de Silves os usos de água predominantes são a rega e o abastecimento doméstico, com origem subterrânea. Na envolvente do traçado não foram identificadas captações de água para abastecimento público.
A água superficial, de acordo com dados da estação de qualidade mais próxima Albufeira do Arade (Rio Arade), apresenta valores que indicam a presença de focos de poluição que não põem em causa, no entanto, o seu uso como origem de abastecimento humano, após tratamento adequado.
De acordo com os usos de água identificados, quer para os recursos hídricos superficiais não se prevêem impactes significativos no que se reporta a esta vertente ambiental.
II.5 - Qualidade do Ar

Consideram-se como receptores sensíveis dos possíveis impactes na qualidade do ar, as habitações que se encontram na envolvente do terreno em análise.

Relativamente à presença na área de estudo de fontes móveis de poluentes do ar, destacam-se as vias urbanas do centro do aglomerado de Silves e a EN124.

No que diz respeito à presença de fontes fixas, não foram identificadas na envolvente ao projecto.

Na fase de construção, os poluentes atmosféricos mais relevantes serão as poeiras ou partículas em suspensão, resultantes das diversas actividades relacionadas com a construção da unidade, em particular a movimentação de terras. Este impacte embora negativo será temporário e poderá ser minimizado através da rega das terras que serão movimentadas.

Com a construção da Circular haverá um incremento dos fluxos de tráfego, havendo um agravamento da situação actual.
II.6 - AMBIENTE SONORO

Para a caracterização da situação de referência foram realizadas várias medições do ruído. 
A principal fonte de ruído na área do projecto reporta-se à rede viária existente. 
Os níveis sonoros registados nos restantes pontos de medição advêm do ruído proveniente da própria natureza. 

No futuro o ruído gerado pelo projecto far-se-á sentir sobretudo nas edificações mais próximas do traçado e será um impacte negativo significativo de magnitude reduzida a moderada.. 
Nestes receptores o funcionamento da via gerará níveis de ruído, quer para o indicador de ruído diurno-entardecer-nocturno, Lden, quer para o indicador de ruído nocturno, Ln, abaixo dos valores referenciados no Decreto-Lei n.º 9/2007, para as zonas consideradas (zonas mistas), excepto para o receptor localizado junto à EN124 (rotunda 5). Para este receptor será implementado como medida de minimização a aplicação de pavimento menos ruidoso – Pavimento modificado em borracha.

A eficácia das medidas de minimização será controlada através da monitorização do ruído.

II.7 - ECOLOGIA 
A área em estudo localiza-se, do ponto de vista Biogeográfico na Região Mediterrânica, Sub-região Mediterrânica Ocidental, Superprovíncia Mediterrânica Ibero-Atlântica, Província Gaditano-Onubo-Algarviense, Sector Algarviense, Superdistrito Algárvico. Quanto ao bioclima, a área estudada posiciona-se no andar termomediterrânico seco a sub-húmido pluvi-estacional
A paisagem, fortemente intervencionada, está caracterizada por um relevo ondulado com pequenas colinas onde predominam os terrenos urbanizados e as actividades agrárias de minifúndio (com pequenas hortas, pomares e searas). As florestas originais são quase inexistentes, e as comunidades climatófilas (sobreirais termomediterrânicos) foram destruídas ou substituídas por explorações agrícolas e empreendimentos urbanísticos. Este facto condiciona bastante a biodiversidade existente na área de estudo, o que é traduzido em recursos biológicos com baixo valor ecológico.
Foram identificados, na área em análise dois habitats: Habitat Pomares (onde coexistem pomares de laranjas, de maçãs) e o Habitat Baldio/Agrícola. Tratam-se de habitas fortemente intervencionados e com baixo valor conservacionista.
As características actuais dos habitats existentes na área do projecto permitem prever a possível ocorrência de algumas espécies com interesse conservacionista: rôla-comum, felosa-do-mato, tritão-marmorado (Triturus marmoratus), sapo-corredor (Bufo calamita), cobra-de-ferradura (Coluber hippocrepis), morcego-de-ferradura-pequeno (Rhinolophus hipposideros) e morcego-rabudo (Tadarida teniotis).
Na fase de construção e na fase de exploração, os impactes identificados serão negativos, directos e pouco significativos para o habitat Pomares e para o Habitat Baldio/Agrícola.
Existe um conjunto de medidas minimizadoras e correctivas que podem atenuar os efeitos negativos do traçado, como sejam a correcta planificação dos trabalhos a efectuar, das terras a movimentar e do destino a dar aos materiais retirados, bem como a escolha do período do ano mais adequado para as acções da obra, a utilização de vedações, etc., que protegem as comunidades, tanto na fase de construção como de exploração. 

II.8 - COMPONENTE SOCIAL
O corredor em estudo apresenta alguma ocupação urbana reduzida, sendo de destacar alguns bairros que se vão multiplicando em redor da cidade, e por conseguinte ao longo do traçado. De seguida enumeram-se os aglomerados urbanos identificados:

· Cerro Valente, entre aproximadamente o km 0+000 e o 0+900;

· Bairro da Caixa de Água, a cerca de 200 metros a Norte do km 1+000;

· Urbanização da Barrada, aproximadamente entre o km 1+000 e o km 1+350;

· Monte Branco, cerca do km 1+350 e o km 2+000;

· Enxerim, entre o km 2+000 até final.

O traçado atravessa algumas parcelas agrícolas de minifúndio, sendo as culturas mais frequentes o olival e os pomares de citrinos. 
Não se prevêem expropriações de habitações ou outras construções, dado que o traçado se insere no Plano de Urbanização de Silves (em elaboração) que contempla um processo de periquação compensatória.

No que diz respeito à qualidade de vida das populações e perturbações introduzidas no quotidiano das populações pela interferência de caminhos e acessos às propriedades marginais com a construção da variante, verifica-se todos serão restabelecidos existindo um aumento da distância e tempo de percurso habitual, o que irá provocar incomodidade nas deslocações. Os impactes na rede viária na fase de exploração prevêem-se negativos, significativos, locais, permanentes e reversíveis.
A entrada em funcionamento do projecto em análise permitirá desviar o trânsito da actual EN124. A circular irá, permitir assim uma melhoria no que respeita à segurança rodoviária e pedonal dentro da povoação de Silves, uma maior segurança e comodidade para os utentes da EN124, permitindo também um incremento nas actividades económicas do concelho. A concretização desta circular consistirá, assim, um impacte positivo, permanente e irreversível, ao nível das actividades económicas do concelho.

II.9 - PATRIMÓNIO 

A área de afectação do projecto integra-sed num território muito sensível do ponto de vista patrimonial, no qual se inscrevem referências a sítios arqueológicos e abundam os elementos etnográficos e arquitectónicos inerentes a uma longa ocupação do território em torno do núcleo urbano de Silves.
Não se verifica a possível afectação do património Classificado registado no corredor de estudo e não foram reconhecidas efectivas situações de risco para o património arqueológico, com base na inexistência de vestígios documentados.

Prevê-se que pelo seu número e dispersão, uma situação de impacte possível corresponda à afectação de troços de muros de divisão de propriedade em ruínas registados (n.º 1 e n.º 7). Considera-se um impacte negativo, irreversível e permanente e, dado o reduzido valor patrimonial das construções em causa, pouco significativo.
Verifica-se a afectação directa, devido à sobreposição do traçado ao poço n.º 6. À semelhança da situação anterior, o reduzido valor patrimonial da estrutura, confere pouco significado ao impacte negativo, irreversível e permanente.

O acompanhamento arqueológico de obra é uma medida aplicável a toda a fase de mobilização de solos.

A monitorização do património arqueológico, arquitectónico e etnográfico, em qualquer uma das fases e âmbitos apresentados deverá ser registada em fichas de registo regularmente preenchidas e deverá culminar com a elaboração de relatórios técnicos periódicos, reportando as actividades desenvolvidas, os resultados obtidos e a programação de futuras acções de preservação ou mitigação de riscos, para que o IGESPAR, I.P. emita parecer sobre a evolução destes trabalhos.
II.10 - PAISAGEM 

Numa perspectiva geral, marginalmente à rede viária existente predomina uma paisagem rural emparcelada, em que imperam olivais, pomares de citrinos e pequenas hortas de subsistência, associada a habitações unifamiliares. A paisagem rural/agrícola é intercalada por duas áreas urbanas em que os seus usos são principalmente habitacional/ensino e serviços/ensino.  

O traçado inicia-se na EN124 e desenvolve-se numa área com vegetação, pouco intervencionada, e sem habitações na envolvente. Topograficamente, trata-se de uma zona de topografia muito plana e de cotas mais baixas que a restante. O valor paisagístico deste local é considerado moderado.
Entre o km 0+390 e o km 0+810, o traçado desenvolve-se numa zona agrícola, em que o olival é a ocupação predominante. Destaca-se também a coexistência de pequenas hortas, sequeiro e citrinos e de alguma habitação dispersa de carácter marcadamente rural. Neste troço existem alguns elementos de desvalorização da paisagem, como o Estabelecimento Prisional de Silves. O valor paisagístico deste local é considerado moderado.

Entre o km 0+810 e o km 0+960, o traçado desenvolve-se numa área de transição de um zona agrícola para uma zona urbana. Este troço é facilmente visível a partir da Estrada da Oliveira da Guerrilha. O valor paisagístico é reduzido.

A paisagem entre o km 0+960 – km 1+150 desenvolvendo-se dentro do perímetro urbano de Silves. Este troço é facilmente visível quer pelos habitantes, quer pelos utilizadores das estradas de acesso local circundantes. O valor cénico é reduzido.

Entre o km 1+150 – km 2+120 o traçado desenvolve-se num vale bastante fértil, numa zona agricultada constituída por pequenas parcelas e por pomares de citrinos que têm um objectivo comercial. Este troço é facilmente visível pelos habitantes do Bairro do Monte Branco. O valor cénico é reduzido.

Entre o km 2+120 e a Rotunda 5 (final do traçado) o traçado desenvolve-se dentro do perímetro urbano de Silves. Trata-se de uma zona muito plana onde se localizam diversos serviços. O valor cénico é reduzido.

II.11 - PLANEAMENTO E ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO

Para a área em análise foram identificados diferentes condicionantes e condicionalismos ambientais e territoriais, dos quais se destacam: 
· Plano Director Municipal

O facto de a carta de Ordenamento do PDM apresentar espaço canal para o traçado, traduz-se num aspecto positivo. No entanto, verifica-se que o espaço canal existente possui um perfil transversal menor que o proposto para a circular, sendo ocupadas outras categorias de espaço. As categorias de espaço interceptadas não apresentam incompatibilidades de uso, que inviabilizem o traçado.

· Reserva Agrícola Nacional – RAN

A afectação das áreas classificadas como RAN constitui um impacte directo e negativo pois estas áreas representam os solos de melhor qualidade e maiores potencialidades agrícolas. A implantação da circular irá afectar uma área de cerca 40 351,63m2 pertencente à RAN. 

· Reserva Ecológica Nacional – REN

Tendo em conta o carácter relevante das áreas de REN e as suas características biofísicas, considera-se que a afectação destas áreas constitui um impacte negativo, muito significativo a significativo, permanente e certo. A implantação da circular irá afectar uma área de cerca 8 878,22 m2 pertencente à REN. 

· Aproveitamento Hidroagrícola de Silves, Lagoa e Portimão

A circular desenvolve-se na totalidade dentro do limite do Aproveitamento Hidroagrícola excepto entre o km 1+000-1+150. Serão afectadas as infra-estruturas de rega existentes – condutas e sifão. Esta afectação será em aterro/escavação. Dada a interferência verificada, os impactes serão negativos, muito significativos, permanentes, certos e irreversíveis. As infra-estruturas atravessadas deverão ser acauteladas numa fase posterior de trabalhos.

· Rede Natura 2000

A circular Norte não interfere com o Sítio da Rede Natura 2000 – Arade/Odelouca – PTCON0052, não se prevendo impactes para esta área.

· Captações de Água

As captações de água existentes na envolvente à Circular são captações privadas utilizadas para outros usos que não o abastecimento de água., verifica-se que nenhuma captação de água será afectada, não se prevendo impactes.

· Infra-estruturas Básicas

Os atravessamentos das infra-estruturas de saneamento e rede de rega pela Circular desenvolvem-se em aterro e escavação, prevendo-se que os impactes sejam negativos pouco significativos, permanentes e irreversíveis nos locais onde o traçado se desenvolve em aterro e negativos significativos nos locais onde o traçado se desenvolve em escavação.

· Equipamentos/ Estabelecimentos

Na envolvente próxima ao traçado identificaram-se dois equipamentos colectivos: Tribunal, a cerca de 8 m Sul do km 2+450 e estabelecimento Prisional de Silves, cerca do 13 m Sul do km 0+700. Estes estabelecimentos apresentam uma zona de protecção de 50 m de largura, contados a partir do limite dos estabelecimentos ou dos terrenos onde estão instalados. Esta zona de protecção é interceptada pelo traçado em análise, prevendo-se impactes negativos, pouco significativos, permanentes, certos e irreversíveis.

II.12 - OCUPAÇÃO DO SOLO
No levantamento realizado identificaram-se basicamente dois tipos distintos de ocupação do solo, agrícola e urbana.

As zonas agrícolas na área em estudo têm uma alguma representatividade, sendo a agricultura praticada de carácter semi-intensivo. Predominam os olivais e os pomares de citrinos, existindo ainda culturas de sequeiro (alfarrobeira, amendoeira, româzeira, figueira). 

A diversidade de culturas encontrada em parcelas de pequena e média dimensão evidencia que se trata de produção destinada a auto-consumo e comércio.

A ocupação urbana tem alguma expressão na envolvente do traçado. O povoamento, na generalidade é disperso ao longo da rede viária. Na área urbana existente ao km 1+000 existem habitações e escolas, enquanto que na parte final do traçado está localizado o Centro de Saúde de Silves, o Instituto Piaget, o Cemitério e o Tribunal.
Em termos dos efeitos que a futura via terá, refere-se que para além dos solos que serão ocupados irreversivelmente pela estrada, ocorrerá também a ocupação temporária de solos devido à execução de acessos provisórios à obra e instalação de estaleiros.

Relativamente à ocupação do solo, a ocupação de áreas agrícolas e urbanas terá um impacte negativo, significativo.

II.13 - PROGRAMA DE MONITORIZAÇÃO

De forma a controlar os efeitos no ambiente da estrada que se pretende construir foi elaborado um programa de monitorização que incidirá apenas no descritor do Ruído.
CAPÍTULO III

SÍNTESE DE IMPACTES E CONCLUSÃO 
Ao longo do presente Estudo de Impacte Ambiental, foram caracterizados e avaliados os potenciais impactes no ambiente provocados pela futura circular, com base na evolução da situação actual.

Por forma a facilitar a análise global dos impactes expectáveis mais importantes, e tendo presente os aspectos preponderantes que foram tidos em conta neste estudo foi elaborado um quadro síntese dos impactes, Quadro III.1.

Para uma melhor visualização dos impactes ao longo do traçado foi elaborada a Carta Síntese de Impactes apresentada no Desenho CIRC.NORTE.SILVES-RNT-02.

O objectivo final desta via é a retirada do tráfego de passagem do interior de Silves, permitindo assim um incremento da qualidade de vida e condições de circulação pedonal e rodoviária. Nesta perspectiva a via apresentará efeitos bastante positivos e que são aspiração da população, facto evidenciado pela existência na carta de ordenamento do PDM de um espaço canal para a variante.

Os impactes negativos mais significativos identificados reportam-se à vertente do ruído, dado que os níveis estimados se situarão acima dos valores permitidos por lei para zonas habitacionais, o que implica a construção de medidas de minimização específicas para esta vertente.

Convém salientar que os impactes identificados se reportam a uma via de reduzida dimensão e como tal deve ser tida em conta a relatividade dos efeitos identificados, mesmo à escala concelhia o projecto é de reduzidas dimensões.
	DESCRITOR/PRINCIPAIS IMPACTES E CAUSAS
	CARACTERIZAÇÃO DOS IMPACTES

	
	FASE DE OCORRÊNCIA
	SENTIDO/

MAGNITUDE
	AMPLITUDE GEOGRÁFICA
	REVERSIBILIDADE
	DURAÇÃO
	GRAU DE CONFIANÇA
	EFEITO SINERGÉTICO

	CLIMA

 - Suspensão de Poeiras
	Construção
	Negativo Pouco Significativo
	Local
	Sim
	Temporário
	Incerto
	Qualidade do Ar;

Sócio-Economia;

	GEOLOGIA

 - Afectação ao Nível Freático

 - Decapagem
	Construção
	Negativo Pouco Significativo
	Local
	Sim
	Temporário
	Certo
	-                                                                                                                                                          

	SOLOS 

- Afectação de solos com aptidão agrícola 
	Construção/Exploração
	Negativo Significativo a Muito Significativo
	Local
	Não
	Permanente
	Certo
	Sócio-Economia (Expropriações), Ocupação do solo e Recursos hídricos

	RECURSOS HÍDRICOS

- Erosão hídrica

- Contaminação do meio hídrico

- Poluição Difusa

- Zonas Hídricas Sensíveis
	Construção

Construção/Exploração

Exploração

Construção/Exploração
	Negativo Pouco Significativo

Negativo Pouco Significativo

Negativo Pouco Significativo

Negativo Muito Significativo
	Local

Concelhio

Local

Local
	-

-

Sim

Não
	-

-

Permanente

Permanente
	Certo

Incerto

Incerto

Certo
	Ecologia

Ecologia; Solos

Ecologia

Sócio Economia; Solos

	QUALIDADE DO AR
	Construção
	Negativo Significativo
	Local
	Sim
	Temporário
	Certo
	Sócio-economia, 

Ocupação do solo

	AMBIENTE SONORO
- Aumento dos níveis de ruído gerados pela circulação de tráfego
	Construção/Exploração
	Negativo Significativo
	Local
	Sim
	Permanente
	Certo
	Sócio-economia


Quadro III.1 – Quadro síntese de impactes 
	DESCRITOR/PRINCIPAIS IMPACTES E CAUSAS
	CARACTERIZAÇÃO DOS IMPACTES

	
	FASE DE OCORRÊNCIA
	SENTIDO/

MAGNITUDE
	AMPLITUDE GEOGRÁFICA
	REVERSIBILIDADE
	DURAÇÃO
	GRAU DE CONFIANÇA
	EFEITO SINERGÉTICO

	ECOLOGIA

- Destruição do coberto vegetal

- Destruição de habitats


	Construção/Exploração

Construção/Exploração
	Negativo Pouco Significativo

Negativo Pouco Significativo
	Local

Local
	Sim

Não
	Permanente

Permanente
	Certo

Certo
	-

-

	COMPONENTE SOCIAL

- Impactes Regionais

- Proximidade Povoações/Habitações

- Qualidade de vida da população

- Actividade Económicas
- Equipamentos

- Acessibilidades

	Construção

Exploração

Construção/Exploração

Construção

Exploração

Construção

Exploração
Construção/Exploração

Construção

Exploração
	Negativo Pouco Significativo

Positivo Significativo

Negativo Significativo

Negativo Pouco Significativo

Positivo Significativo

Negativo Pouco Significativo

Positivo Pouco Significativo
Negativo Significativo a Muito Significativo

Negativo Significativo

Negativo

Significativo
	Concelhio

Concelhio

Local

Concelhio

Concelhio

Local

Local
Local

Locais

Locais
	Sim

Sim

Não

Sim

Não

Não

Não
Não

Não

Não
	Permanente

Permanente

Permanente

Temporário

Permanente

Permanente

Permanente
Permanente

Temporário

Permanente
	Certo

certo

Certo

Certo

Certo

Certo

Certo
Certo

Certo

Certo
	-

-

-

-

-

-

-
-

-

-


Quadro III.1 – Quadro síntese de impactes (cont.)
	DESCRITOR/PRINCIPAIS IMPACTES E CAUSAS
	CARACTERIZAÇÃO DOS IMPACTES

	
	FASE DE OCORRÊNCIA
	SENTIDO/

MAGNITUDE
	AMPLITUDE GEOGRÁFICA
	REVERSIBILIDADE
	DURAÇÃO
	GRAU DE CONFIANÇA
	EFEITO SINERGÉTICO

	PATRIMÓNIO
	Construção/Exploração
	Negativo Pouco significativo
	Local
	Não
	Permanente
	Certo
	-

	PAISAGEM

- Desmatação

- Saneamento

- Movimentação de terras

- Estaleiros

- Depósitos materiais

- Zonas de Empréstimo

-Alteração do valor cénico
	Construção

Construção

Construção

Construção

Construção

Construção

Exploração
	Negativo Pouco significativo
	Local
	Não

Não

Sim/Não

Sim

Sim

Sim

Não
	Permanente

Temporário

Temporário

Temporário

Temporário

Temporário

Permanente
	Certo
	-

	PLANEAMENTO E GESTÃO DO TERRITÓRIO

- Categorias de Espaço

- PU/PP

- RAN

- REN

- Aproveitamento Hidroagrícola de Silves, Lagoa e Portimão
	Construção/Exploração

Exploração

Construção

Construção/Exploração

Exploração

Construção/Exploração
	Negativo Pouco significativo

Positivo

Negativo Pouco Significativo

Negativo Pouco Significativo 

Negativo Pouco significativo

Negativo Pouco significativo

Negativo Muito significativo
	Local
	Não
	Permanente


	Certo
	-

Sócio-economia


Quadro III.1 – Quadro síntese de impactes (cont.)
	DESCRITOR/PRINCIPAIS IMPACTES E CAUSAS
	CARACTERIZAÇÃO DOS IMPACTES

	
	FASE DE OCORRÊNCIA
	SENTIDO/

MAGNITUDE
	AMPLITUDE GEOGRÁFICA
	REVERSIBILIDADE
	DURAÇÃO
	GRAU DE CONFIANÇA
	EFEITO SINERGÉTICO

	OCUPAÇÃO DO SOLO

- Áreas Agrícolas

- Áreas Urbanas
	Construção/Exploração
	Negativo Significativo
	Local
	Não
	Permanente
	Certo
	Sócio-Economia


Quadro III.1 – Quadro síntese de impactes (cont.)
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